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Chega de fazer perguntas à IA

Os últimos dois anos foram 
marcados pela popularização da 
Inteligência Artificial generativa. 
Pela primeira vez, milhões de pro-
fissionais passaram a utilizar uma 
tecnologia capaz de responder 
perguntas, produzir textos, resumir 
documentos e analisar informa-
ções em poucos segundos. Foi 
uma transformação importante, 
mas acredito que representou 
apenas o primeiro capítulo de uma 
mudança muito maior. Agora, es-
tamos deixando para trás a era da 
Inteligência Artificial que responde 
para entrar na era da Inteligência 
Artificial que executa.

Há dois anos, pedíamos à 
Inteligência Artificial para escrever 
um email. Hoje, pedimos a ela 
para conciliar contas, cobrar um 
fornecedor, avisar sobre uma 
certidão vencendo e preparar um 
relatório para a reunião das 15h. A 
diferença entre esses dois pedidos 
não é apenas técnica. Parece sutil, 
mas representa uma das maiores 
transformações na administração 
das empresas desde a populariza-
ção dos sistemas de gestão.

Enquanto a IA generativa 
depende de um comando humano 
para produzir uma resposta, os 
Agentes de IA recebem objetivos, 
interpretam o contexto, interagem 

com sistemas, executam tarefas 
e acompanham processos de 
forma contínua, sempre dentro de 
regras definidas e sob supervisão 
humana. Assim, deixamos de falar 
apenas de inteligência capaz de 
produzir conhecimento para falar 
de inteligência capaz de realizar 
parte do trabalho.

Avalio que essa evolução 
acontece em um momento deci-
sivo. Segundo o Microsoft Work 
Trend Index 2025, baseado em 
entrevistas com mais de 31 mil 
profissionais de 31 países, 82% 
dos líderes afirmam que precisa-
rão repensar profundamente sua 
estratégia operacional neste ano, 
enquanto o mesmo percentual 
pretende incorporar Agentes de IA 
para ampliar a capacidade de suas 
equipes. O estudo identifica o sur-
gimento das chamadas ‘Frontier 
Firms’, empresas que estruturam 
suas operações com equipes 
híbridas formadas por pessoas e 
agentes inteligentes trabalhando 
de forma integrada.

O motivo é simples: o maior 
problema das empresas hoje 
não é a falta de informação, mas 
a falta de tempo. Profissionais 
altamente qualificados continuam 
dedicando boa parte da jornada a 
tarefas administrativas, conferên-
cias, atualizações de sistemas, 
elaboração de relatórios e acom-
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diversas rotinas administrativas 
de forma contínua e integrada.

A McKinsey define esse 
cenário como o surgimento das 
chamadas “organizações agênti-
cas”, nas quais pessoas e agentes 
inteligentes trabalham lado a lado 
para redesenhar processos intei-
ros e elevar significativamente os 
níveis de produtividade. Mais do 
que automatizar tarefas isoladas, 
trata-se de reorganizar a forma 
como o trabalho acontece dentro 
das empresas.

Para as pequenas e médias 
empresas, essa transformação 
pode ser ainda mais significativa. 
Durante décadas, crescer signifi-
cava contratar mais pessoas para 
absorver o aumento da operação. 
Agora, torna-se possível ampliar 
a capacidade operacional sem 
expandir a estrutura na mesma 
proporção. Colaboradores digitais 
passam a assumir atividades 
repetitivas, enquanto as equi-
pes humanas concentram seus 
esforços em análise, inovação, 
relacionamento com clientes e 
tomada de decisão. Ou seja, che-
garão a um nível de eficiência que 
antes era praticamente exclusivo 
das grandes corporações.

Naturalmente, essa evolução 
exige responsabilidade. Gover-
nança, qualidade dos dados, 
segurança da informação e super-

visão humana tornam-se ainda 
mais relevantes. A IA não elimina 
a liderança. Ao contrário, aumenta 
sua importância, afinal, estratégia, 
julgamento, criatividade, ética e 
relacionamento continuam sendo 
competências essencialmen-
te humanas.

O fato é que durante muito 
tempo discutimos se a Inteligên-
cia Artificial substituiria pessoas. 
Hoje, a pergunta mais importante 
é: como as pessoas trabalharão 
quando deixarem de gastar boa 
parte do dia com tarefas que nunca 
exigiram seu verdadeiro potencial? 
Acredito que, a partir disso, esta-
remos diante de um novo modelo 
de gestão. Nos próximos anos, 
empresas serão reconhecidas 
não apenas pelos produtos que 
oferecem, mas pela capacidade de 
combinar inteligência humana e 
agentes inteligentes em equipes hí-
bridas, nas quais pessoas lideram, 
inovam e decidem, enquanto a 
tecnologia executa uma parcela 
crescente da operação.

Dessa forma, avalio que a 
próxima revolução não acontecerá 
quando as máquinas responde-
rem melhor às nossas perguntas, 
mas quando devolverem aos 
empresários aquilo que sempre 
faltou dentro das empresas: tem-
po para pensar, criar, decidir, liderar 
e crescer.
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panhamento de processos. São 
atividades essenciais, mas que 
pouco aproveitam sua capacidade 
analítica e estratégica.

É justamente aí que os Agen-
tes de IA representam uma ruptu-
ra. Diferentemente da IA generati-
va, que responde a perguntas, eles 
executam processos completos. 
Podem realizar conciliações 
bancárias, monitorar indicadores, 
acompanhar mudanças regu-
latórias, organizar documentos, 
cobrar informações, qualificar 
oportunidades comerciais e apoiar 
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Criada em 2025 em Monte-
negro, a OQ+ opera com foco na 
aromaterapia e utiliza óleos pro-
venientes da agricultura biodinâ-
mica, prática que busca promover 
a biodiversidade. A marca de 
sabonetes representa para Ângela 
Rossi, empreendedora de 55 anos 
à frente do negócio,  uma nova 
oportunidade após a aposentado-
ria em 2022.

Para Ângela, o encerramento 
da vida profissional foi um mo-
mento difícil, em que a empreen-
dedora se viu sem perspectivas, 
mas com vontade de seguir 
trabalhando. “Eu me senti invisível, 
foi um caos interno”, lembra a 
proprietária da OQ+.

A ideia do novo negócio surgiu 
da familiaridade com o trabalho 
manual, somada à vontade de em-
preender em algo que ela pudesse 
se dedicar de forma natural. A 
virada de chave ocorreu assistin-

Empreendedora desenvolve marca de 
sabonetes biodinâmicos em Montenegro
MANUELA CASSANO
manuelac@jcrs.com.br

A operação possui quatro variedades de sabonetes
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NEGÓCIOS do a um vídeo de uma produtora 

artesanal de sabonetes, momento 
que a fez lembrar da afinidade que 
sempre teve com o produto.

“Eu me senti renascendo, na 
verdade era mais do que isso. 
Era a primeira vez que eu estava 
tendo uma ideia minha e fazendo 
uma coisa que me daria muito 
prazer”, detalha a empreendedora. 
Segundo ela, o nome da marca 
reflete esse conceito. “O que mais? 
É sempre uma pergunta, ‘o que 
mais eu posso fazer? O que mais 
eu posso mudar?’”, explica.

Ângela conta que os produ-
tos da marca se destacam pelo 
seu viés biodinâmico. Ela detalha 
que a agricultura biodinâmica é 
considerada benéfica, regene-
rando o solo e respeitando os 
ciclos da natureza, o que resulta 
em um produto mais puro e com 
maior bioatividade.

Também como prioridade 
produtiva, ela optou por trazer 
insumos locais para a OQ+, o que 
inclui o óleo extraído de laranjas 
cultivadas por agricultores locais e 
adquirido por meio da cooperativa 

Ecocitrus, de Montenegro.
Quando se trata da produção 

de seus sabonetes, Ângela enfatiza 
que o trabalho é artesanal, reali-
zado totalmente por ela, visando 
manter a qualidade e o propósito 
dos produtos de utilizar a menor 
quantidade de itens artificiais. 
“Quero continuar mantendo a 
produção artesanal. Eu que faço 
o sabonete, desenformo, corto e 
embalo”, conta. De acordo com 
a empreendedora, os sabonetes 
proporcionam os benefícios da 
aromaterapia aliados à experiência 
sensorial. “É muito mais que pro-
meter milagres com o sabonete. 
É sentir o prazer, o aconchego, 
sensações que o cheiro pode 
trazer”, destaca.

Rede de vendas feminina
Com o investimento inicial 

de R$ 5 mil, a OQ+ se posiciona 
no mercado com quatro varieda-
des de sabonetes, diferenciados 
por suas essências e extratos. O 
sabonete Frescor utiliza camomila, 
argila rosa, manteiga de manga e 
essência de bergamota, enquanto 

o Equilíbrio usa extrato de aloe 
vera, argila verde, manteiga de kari-
té e essência de capim-limão. 

Além da disponibilização via 
e-commerce, os sabonetes da 
OQ+ estão à venda na farmácia 
montenegrina Mottin. “Fiz uma 
parceria com sabonetes nas cores 
da marca e vendi muito.”

Ângela também buscou 
incentivar o empreendedorismo 

feminino, criando uma rede de 
revendedoras mulheres para seus 
produtos. Segundo ela, são mulhe-
res majoritariamente com mais de 
50 anos que buscam outras fontes 
de renda. “Isso é bem legal, porque 
assim como eu já estive meio 
perdida, sem saber o que fazer, 
muitas outras mulheres também 
estão, e, agora, posso estar dando 
um incentivo e direção.”


